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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 

Quar 
20 

 
 

18:00 

 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Dom 
24 

 
 
 
 
 
 
 

09:30 

III Domingo Tempo Comum 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira e Marido(57/57) - 
m. c. Família (pg); 

- Domingos Cerqueira Ribeiro (28/104) Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (38/75) Rol (pg); 
- Pais, Irmãos e Sogros de António Vieira; 
- Emílio dos Santos Lima da Luz - m. c. Esposa. 

 
 

Boa Semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
A liturgia do 2Ü Domingo do Tempo Comum prop»e-nos uma reflex«o sobre a disponi-
bilidade para acolher os desafios de Deus e para seguir Jesus. 
A primeira leitura apresenta-nos a hist·ria do chamamento de Samuel. O autor desta 
reflex«o deixa claro que o chamamento ® sempre uma iniciativa de Deus, o qual vem ao 
encontro do homem e chama-o pelo nome. Ao homem ® pedido que se coloque numa ati-
tude de total disponibilidade para escutar a voz e os desafios de Deus. 
O Evangelho descreve o encontro de Jesus com os seus primeiros disc²pulos. Quem ® 
"disc²pulo" de Jesus? Quem pode integrar a comunidade de Jesus? Na perspetiva de Jo«o, 
o disc²pulo ® aquele que ® capaz de reconhecer no Cristo que passa o Messias libertador, 
que est§ dispon²vel para seguir Jesus no caminho do amor e da entrega, que aceita o con-
vite de Jesus para entrar na sua casa e para viver em comunh«o com Ele, que ® capaz de 
testemunhar Jesus e de anunci§-l'O aos outros irm«os. 
Na segunda leitura, Paulo convida os crist«os de Corinto a viverem de forma coerente 
com o chamamento que Deus lhes fez. No crente que vive em comunh«o com Cristo deve 
manifestar-se sempre a vida nova de Deus. Aplicado ao dom²nio da viv°ncia da sexualida-
de - um dos campos onde as falhas dos crist«os de Corinto eram mais not·rias - isto signi-
fica que certas atitudes e h§bitos desordenados devem ser totalmente banidos da vida do 
crist«o.                                                                                                                                               In “Dehonianos” 

IÛ Leitura: Jon 3, 1 - 5 . 10; 

Salmo Responsorial: 24 (25); 

IIÛ Leitura: 1 Cor 7, 29 - 31; 

Evangelho: Mc 1, 14 - 20. 
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II DOMINGO DO TEMPO COMUM 



VIDA CRISTì 
(Fornelos)  

Aos 11 dias do m°s de Janeiro de 2021, 
faleceu a Senhora Rosa barbosa Martins 
Malheiro, aos 86 anos. 
O corpo chegou ¨ Igreja, ¨s 09:15 ho-
ras, do dia 12, para a celebra­«o exequial 
que teve in²cio ¨s 10:00 horas. 
Foi a sepultar ao cemit®rio local de 
Fornelos. 
A missa de s®timo dia, ser§ celebrada 
no dia 18 de Janeiro, ¨s 18:00 horas, na 
Igreja Paroquial. 
As mais sentidas condol°ncias. 

 
A CULTURA DO CUIDADO  
COMO PERCURSO DE PAZ 

(cont) 

E em per²odos sucessivos, quando a 
generosidade dos crist«os perdeu um 
pouco do seu ²mpeto, alguns Padres da 
Igreja insistiram que a propriedade ® pen-
sada por Deus para o bem comum. Santo 
Ambr·sio afirmava que ça natureza con-
cedeu todas as coisas aos homens para 
uso comum. (é) Portanto, a natureza 
produziu um direito comum para todos, 
mas a gan©ncia tornou-o um direito de 
poucosè. Superadas as persegui­»es dos 
primeiros s®culos, a Igreja aproveitou a 
liberdade para inspirar a sociedade e a 
sua cultura. çAs necessidades da ®poca 
exigiam novas energias ao servi­o da 
caridade crist«. As cr·nicas hist·ricas 
relatam in¼meros exemplos de obras de 
miseric·rdia. De tais esfor­os conjuntos, 
resultaram numerosas institui­»es para 
al²vio das v§rias necessidades humanas: 
hospitais, albergues para os pobres, orfa-
natos, lares para crian­as, abrigos para 
forasteiros, e assim por dianteè. 
6. Os princípios da doutrina social da 
Igreja como base da cultura do cuida-
do 
A diakonia das origens, enriquecida 
pela reflex«o dos Padres e animada, ao 
longo dos s®culos, pela caridade ativa de 
tantas testemunhas eloquentes da f®, tor-
nou-se o cora­«o pulsante da doutrina 

social da Igreja, proporcionando a todas 
as pessoas de boa vontade um precioso 
patrim·nio de princ²pios, crit®rios e indi-
ca­»es, donde se pode haurir a 
çgram§ticaè do cuidado: a promo­«o da 
dignidade de toda a pessoa humana, a 
solidariedade com os pobres e indefesos, 
a solicitude pelo bem comum e a salva-
guarda da cria­«o. 
* O cuidado como promo­«o da digni-
dade e dos direitos da pessoa 
çO conceito de pessoa, que surgiu e 
amadureceu no cristianismo, ajuda a pro-
mover um desenvolvimento plenamente 
humano. Porque a pessoa exige sempre a 
rela­«o e n«o o individualismo, afirma a 
inclus«o e n«o a exclus«o, a dignidade 
singular, inviol§vel e n«o a explora­«oè. 
Toda a pessoa humana ® fim em si mes-
ma e nunca um mero instrumento a ser 
avaliado apenas pela sua utilidade: foi 
criada para viver em conjunto na fam²lia, 
na comunidade, na sociedade, onde todos 
os membros s«o iguais em dignidade. E 
desta dignidade derivam os direitos hu-
manos, bem como os deveres, que recor-
dam, por exemplo, a responsabilidade de 
acolher e socorrer os pobres, os doentes, 
os marginalizados, o nosso çpr·ximo, 
vizinho ou distante no espa­o e no tem-
poè. 
* O cuidado do bem comum 
Cada aspeto da vida social, pol²tica e 
econ·mica encontra a sua realiza­«o 
quando se coloca ao servi­o do bem co-
mum, isto ®, do çconjunto das condi­»es 
da vida social que permitem, tanto aos 
grupos como a cada membro, alcan­ar 
mais plena e facilmente a pr·pria perfei-
­«oè. Por conseguinte, os nossos projetos 
e esfor­os devem ter sempre em conta os 
efeitos sobre toda a fam²lia humana, pon-
derando as suas consequ°ncias para o 
momento presente e para as gera­»es 
futuras. (cont)  

 
 
 

Papa Francisco 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Seg. 
18 

18:00 - VIIº Dia - Rosa Barbosa Martins Malheiro (pg). 

Terça 
19 

17:00 
 

- Rosa Martins Gonçalves (aniv. nas) e José Gonçalves Pereira - m. c. filha 
Maria Dina (21). 

Quarta 
20 

 
19:00 

- Início do Tríduo 
- XXXº Dia - Casimira Fernandes Vieira - m. c. Associação do Sagrado Cora-
ção de Jesus (pg) (21). 

Quinta 
21 

19:00 
 

- XXXº Dia - Gracinda Alves de Matos - m. c. Associação do Sagrado Cora-
ção de Jesus (pg). 

 
 
 

Sexta 
22 

18:30 
19:00 

- Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
- Santíssimo Sacramento - m. c. Agostinho Brito (pg); 
- Joaquina Martins Gonçalves e Maria Martins Gonçalves - m. c. Maria Dina 
Pereira; 
- Manuel Fernandes Lopes - m. c. Família (pg); 
- Casimira Gonçalves de Brito (aniv.) e João Fernandes Pais - m. c. Família 
(21); 
- S. Vicente - m. c. Madalena da Gaiva. 

 
 
 
 
 
 

Sábado 
23 

 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Maria Aves e Marido - m. c. filha Conceição; 
- Maria Angelina Lurdes Magalhães Vieira Antunes e Marido - m. c. Nora; 
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Nossa Senhora dos Caminhos e todos os Santos - m. c. Conceição Abreu 
Araújo; 
- Santa Rita de Cássia e todos os Santos - m. c. Conceição Abreu Araújo 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira (12/20) - m. c. Esposa (pg) 
- Laurinda Cerqueira Araújo (23/44) - m. c. filha Rosa e Neto (pg); 
- Gracinda Alves de Matos (1/20) - m. c. sobrinha Lucília (pg); 
- Missas de Rol (4).  
  

 
 

Dom. 
24 

 
 
 

08:15 
 
 

III Domingo Tempo Comum 
 

 
- Povo de Deus. 
 
 


